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MATUBAl—(Pagmento Machado)—Com ssumpiihs: ano 817b0 reis. Sem estam-

: pilha: 33%50 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da União

' pestal' mais a importancia da ssumpilha. A' cohrsnça feita pelo correio, acresce a im-

pomiieis com ella dispendido. A usinsturs e sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

   
      

  

'I)“. Não se residirem os originsss.

AVEIRO

hiocat abyssum

“ abyssusl

, o momento psycologico

da desorientação moder-

na dos espíritos nas retumban—

ciss palmipedes das harmonias

celestes, no estado recente das

operações espetaculosas do

mercantilismo estreme, desen-

cadeado nos centros ruraes

ds florescente Lusitania, que

caminha para traz no caminho

- largo do progresso de caran-

3- guejo, desta ordem de ideias

', subordinadas & subjectivaçâo

' da palavra incognita, omnn-

' de marcha.

As congeminencias dos sf—

fectos vespertinos, aureoladas

pelos raios luminosos da noite

caliginosa d'um a dois dejanei-

- ro, a surgir dos lendarios ne-

voeiros petnlantes d'um sol a

arder, tudo que no mundo mo-

ral e social das humanas crea-

turas trementes rescende a aro-

ma de rosas em manhã. de pri-

mavera, impele a. acção d'um

poder obtuso e pantagruelico.

Aspirações liberticidas, es-

pumantes anceios de vida no-

va aferrada ao retrocesso es-

drnxiilo das harmonias musi-

caes' dos carrilhões angelicos,

as transparencias nephelibati—

css dos bordos aguerridos nas

.conquistas phantasniagoricas

dos ideaes hodiernos, juntas

tis tendencias absolutistas e

neraicas dos emeritos insigni-

ficantes da nossa raça, pre-

tendem escalar o capitolio pela

porta falsa d'uma mirabolan-

cia pyramidsl.

Surgem nas encapeladas

ondas d'um mar sereno da

ºpinião, os vehementes anhe-

los' dos corações atribulados

nas contigencias d'um futuro

prenhe de scintilações magne-

ticas das felicidades d'um po-

vo limphatico e reinadio.

Por toda a parte partem

gritos, que ninguem ouve,

atordoados com scintilações

vermelhas da ideia redopiosa

nos mundos lunares; e as ob-

jectivas tangentes dos nucleos

mínimos do barometro das

conveniencias sociaes, a par

das manifestações estupendss

d'um meio funicular de rede-

moinho das caniculas secu-

lares, bifurcam-se nas tiatu-

'lencias causticas.

Os fundos e baixos, nas

oscilações dos entremeios da

'bolsa e da vida dos homens,

velhos e moços, que dançam

o can-can do negocio nos mo-

mentos criticos d'uma situação

periclitante, as tenebrosas ope-

rações nas trevas dos inimigos

amantes do socego e da rapio-

'ca, tudo se choca e perde ao

som das gargalhadas mephis—

tophelicas, e tudo caminha pa-

ra 0 cabos!

E apres, le diluge'. . .
.-,_ ___+_
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oito jornaes de Lisboa, repre-

sentantes dos partidos op-

posicionistas, cinco de antigas

e. honrosas tradições monar—

ehicas, o Dia, orgâo'dos dissi-

dentes, O Popular, 0 Jornal-do-

commercio e a Epoca, dos re-

generadores, o Correio-dami-

te, dos progressistas, 0 Porta—

gal, dos nacionalistas, o Libe-

ral, dos independentes, e a

Vanguarda [dos republicanos,

foram riscados do numero dos

vivos e passados ao funebre

registo das victimas da actua-

lidade.

Com excepção d'este ulti-

mo, que era aliaz brilhante

mente redigido, todos os ou-

tros se esforçaram n'uma cain-

panha tenaz de largos annos

em favor da monarchia.

Levam alguns meio seculo

de existencia, como o Jornal—

do—commercio, e outros edade

e crenças sempre respeitadas

de todas as situações.

Foi preciso que se chegas-

se á. actualidade, a esta

triste actualidade, para derru-

bar a golpes d'estes omelhor

do jornalismo portuguez.

Dias de luto para elle,

são todos aquelles que passam

desde aqui até ao reappareci-

mento dos intemeratos defen-

sores das liberdades patrias.

Junto d'elles lavranios o

nosso protesto, compartilhan—

do do seu desgosto.

Manda quem pode. , . em-

quanto pode.

Mludezas

Realisou-se ante-hontcin o

mercado mensal da Olivei-

rinha, que esteve muito con-

concorrido dos principaes ge-

neros de consumo, como ga-

dos, principalmente suino, ap—

parecendo muitos cevados,

que, ao principio, estiveram

baratos, os maiores, mas de—

pois, os pequenos, subiram de

preço,—não chegando para a

procura.

” O mar continua a ser

improdutivo, o que está can-

do grandes prejuizos ás em—

prezas e ao commercio em ge—

ral, estando paralisadas mui-

tas industrias. Esta crise pre-

judica immenso tambem as

classes pobres.

Aria tem produzido algum

peixe, e mariscos, como mexi-

lhâo e birbigâo.

“ Tem entrado alguns

navios no nosso porto com va-

na carga.

)( Por despacho do sr. mi—

nistro da fazenda foi declarado

que as contribuições de 1906

não estão comprehendidas no

decreto de 30 de agosto ultimo.

)( Seguiram na quarta-

feira para Lisboa, atim de re-

ceberem curativo no «Institu-

to Pasteur», seis homens da

freguezia de Arade,, d'este con-

celho, por se supporem baba-

dos d'um cão hydrophoho, que

alli andou e nos logares pro-

ximos, fazendo grande avaria

e mordendo bastantes animaes,

entre os quaes gado vaccum.

A ter—se dado este grave

successo, no dito gado, recla—

mamos da auctoridade compe-

tente as providencias necessa-

nas.

)( Apezar de se ter dito

que não ha eleições tão cedo,

sabemos que : Lâ-braiicnde c.ª»

ª- .' O 56.“ + NUMERO 51706 + Sabbado, 23 de novembro de 1907.
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PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SÁBADOS
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

dor d'esse districto, o sr. Leopoldo

Machado. Diz-se que anda esmo-

lando uma carta de conselho, para

de certo modo compensar a agrura

de. edposição. Ainda os ha... Mas,

cada um com a sua tineta.

. . «"
Fiquei espantado com a nomes-

ção para administrador do conce-

lho d'Anadia do sr. Anthero Duar-

te.

E' um bem to az, ainvsl e

sympathico; mas, rancamente, a

sua nomeação para administrador

deixa-me n'um embaraço, que não

sei exprimir.

As voltas que este mundo dá.!

E' um caso de tectonica social

naturalmente explicavel, applican-

dc-lhc, é certo, o criterio scientifi-

co moderno.

a!

Afinal, () talldia de grande gala,

2 de janeiro, ficará em aguas de

bacalhau. Não admira, pois que

ao famoso promulgador faltava,

decerto, envergadura para o con-

sagrar. Bem razão tinha e piadas-

ta do [Hush-ado.

tenha sido sempre mal succe-

dido.

# *ÓÓÓÓÓÓÓQÓÓÓÓÓÓ

' SOMATC)SE :

'Becoustituintc de primeira odem

3+++++++++++++++

Mala-do-sul

Lisboa, 22.

  

   

  

 

  
   

 

   

  

   

  

   

    

  

    

   

 

   

   

  

   

 

  

              

   

  

   

      

  

 

No meio d'esta barafunda de

paixões, d'esta pressão que esmaga

todos os espíritos como uma ava-

lanche de ferro, não sei ( medo co-

mo hei de principiar esta carta,

sem receio de cahir em qualquer

ssparrella.

O que lhes tenho a diz-ir? E'

muito, mas. . . não posso. Portan-

to, limitar-me-hei apenas a regis—

tar, de passagem,s situação das op-

posições monarchicas em frente de

acontecimentos tão , excepcionaes.

N'estas, temos, por amor á. justi-

ça, .de exceptuar os dissidentes,

onde ha caracteres decididos e de

uma nobreza altiva, promptcs ás

definitivas resoluções. Estou em

crer que se não fosse a sua tena-

cidade e o seu grau de visão tão

arrojado, ainda progressistas e re-

generadcres estariam a estas horas

sob o assombro produzido pela ce—

lebre narrativa do jornalista fran

cez Galtier, não procedendo, ao

menos, com um resto de pundonor.

Todavia, eu não creio na etii—

caoia do tal blóoo. Não ha n'elle

cohesâo nem solidez d'aspirações.

E' um amontoado de materiaes,scin

liga, que ao menor abalo imprimi-

do por uma energia t'ormidavel, se

desconjunctará, pulverisando-se em

residuos inuteis. lª] a razão é

simples, mais clara até do que a

clareza que o sr. Vilhena quiz dar

a sua recente posição como estadis-

ta do primo carlello.

Hoje reunem-se, :iinsnhâ caem

em si e addiam & referida reunião.

Ha necessidade de parlamentar com

o outro chefe do partido progres-

sista. Este por sua vez diz que vae

convocar a sua gente, para d'ahi a

pouco pensar n'outra coisa. Um

que está. prompto para tudo, outro

que já ahi vem a caminho no in.

tuito de dispôr as suas hostes aguer-

rides,

Pouco depois, annuncia que já

não vem por ora, emquanto o ou-

tro se fica a matutar na maneira

de subitos emprehendimontos. E

n'este jogo de ida e volta, do sim

e não, de duvidas, de incertezas,

de ambiguidades, que a força de

insistencia, já. se vão tornando ridi-

culas, o primo Jr ão ri-se, avançan-

do no seu caminho sem estorvos.

impondo & sua vontade.E,verdade,

verdade: no meio d'ssta oobardia

repugnante que avasssla a sociedade

portuguesa, o primo João é o unico

que tem tudo no seu logar. E' ouni—

eo que tem coragem e que manifes-

ta uma audacia superior para do-

minar essa convulsão desorien-

tada e perdida d'uma collectivi—

dade.

Porisso, repito, chegue-lhes feio

e forte, primo João. A ver se ao

cabo de tanto azurragar as taba—

quciras d'esta horda de pusilanimes

e choramigas, lhes accorda no re—

condito da alma um vislumbre de

dignidade, que ainda lá. possa estar

adormecido. E p'ra frente, é que

é o caminho.

Diz se que estabeleceu no par-

tido regenerador uma corrente

franquista. E' caso! Mas tudo po-

de succeder n'este valle. . . de mi-

serias.

Que alguns elementos, e de im-

portancia, se oppunham, fazendo

um jogo callado, ás investidas de—

inogogicas do chefe, sr. Vilhena,

não ha duvida. E' ver nas entreli-

nhas do Notícias de Lisboa e das

Novidades.

, () sr. Vilhena só tinha por si,

dedicadninente, o Popular e ainda

a Epoclta. () resto caminhava acor-

rentado pela força do destino, dan-

do uma no cravo, outra na ferra-

ra. Acolá, Wenceslau de Lima,

aqui, Teixeira de Souza.

Ainda lhes não passou da guei-

la o sr, Vilhena. Na verdade, quem

roeu o osso, tambem tinha o direi-

to a petiscar a carne. Mas não suc-

cedeu assim. Azares da fortuna...

J'

O Mundo declara que não dis-

cute—geme! Quem te viu e quem

te vê!... As despezas tem sido

grandes e não é conveniente arris-

csr. . . o arrangi'nho em impru-

denciss. A edade traz a reBexão.

«E tudo assim vae, etudo assim

corre, e tudo assim fica», se vossa

mercê, sr. Povo, não der as devi-

das providencias, como dizia o co-

nhecido chefe de conservação Frei-

tas, d'Angeja.

li.

Banda regimental

A reputada banda do 24

tem tocado no Jardim ás

quintas-feiras e domingos, mas

infelizmente n'aquellas é mui—

to diminuta a concorrencia

por o recinto estar retirado,

e,assim,era conveniente que a

camara, que se tem esmerado

em bem aformosear o largo

do Rocio, alli construísse um

coreto, como já. em tempo se

pensou, pois tinha a vantagem

de servir tambem por ocea-

siâo da «Feira-de março».

% áâáãáâªãMMQQQMâí

Animatographo Lumiêrpallié

 

Maravilhoso apparelho, que l': o mais

claro e de movimentos mais naturaes

nos personagens e objectos que Se spre.

sentem em tamanho natural. Grande co-

lecção de cxplendidas cms de variados

e interessantes assumptos, «: quarenta

quadros coloridos da Vida, Paixão e

Morte de jesus Christo.

Largo do Rocio, junto !: capella de

S. João.

Duas sessões por noite. Preços por

cada espectaculo: superior ino reis; gc—

E” uma rede varredoura. Nem

uma cliincha produz tanta devas-

tação.

Ha dias foi o Carminda-noite.

Depois, coube a. vez ao Popular, á.

Epoca, ao Joriml-clo-oommercío e ao

Dia. Hoje é a Vanguarda e o Libe- ral Go reis.

"“' . . . . ser;;swwwwraaáã
E siga a bexiga, como dizia um -—-_# ———-.-————-—-

antigo pellotiqueiro que ha muitos “Theªtrº-BVBIPBDSBD

annos concorria árFeira-de-março».

O Correio dri-noite morreu com

as armas que ajudou a fabricar.

Nada de mais correcto e de mais

ealisou-se, como nnticiámos, na

[& quinta-feira ultima, a i'ócita

da. companhia italiana de Italia-

Vitallani e Carla Dose, levando o'.

temido á Beira-uizir em missão justo. Sofi'reu o castigo que mere- sccna o drama «Dama-das—camc—

eleitoral, se bem que, como to-

dos os obstaculos que é preciso

arredar das coisas publicas,

eia. Agora, chorar na cama, que é lies» e um mnnolcgo.

parte quente. Aquella actriz, um genio,

;! . encarna sublimementvo principal

Tenho aqui visto o ex-governs- papel do drama, imprimindo-

 

rvnmpnçõnl=Correspondencias particulares, 60 me por linha Anuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repetiçoes, it) reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contr-fo

especial. Os srs. assinantes gostam e previiegio de abatimento nos anuncios e bem assim

nos impressos feitos na casa.—Acusada a recepção e anunciam-se as publicações de que o

redacção seja enviado um exemplar.

lhe toda a realidade quer na

phrase, quer no gºsto, que por ve-

ses nos enthusiasma.

Carlo Duse, () magistral artis-

ta, confirmou mais uma vez a

fama de que vinha precedido.

Tolentino, o galã, incxcedivel. Os

outros artistas, muito bem.

O thestro, que estava de gala

pois exteriormente se apresentou

embandeirado e illnminado, tinha

a sala cheia, havendo muitos ap-

plausos.

A companhia retirou ante-hon-

tem para Vizeu.

Deus para elles e o

diabo para os outros

__

quuanto a imprensa oppo-

sionista se cerceia o direito

de apreciar os actos do gover-

no, os jornaes officiosos permi-.

tem—se a liberdade de dirigir

d'estas amabilissimas referen—

cias e'ameaças ás opposições

e ao [raiz,—porque é o pai: in-

teiro que na mais franca e le-

gitima opposiçâo aos actos, . .

administrativos do governo,

contra elles clama em altos

brad os:

«No caminho para onde quize-

ram impellil-o, o governo não re-

cua um passo, porque não deve,

não precisa, nem quer recuar,e irá

evidentemente, até onde fôr neces-

saric, usando para isso das vanta-

gens especises da sua situação.»

.. .....

«Não pôde fazer se vida consti-

tucional n'um paiz perturbado e

emocionado pela propaganda per-

niciosa de agitadores, ou mesmo só

pela. attitude hostil, irrequieta e

ameaçadora dos grupos políticos.»

«Alterada a ordem—e por esta

palavra não entendemos apenas o

socego das ruas mas tambem a se—

renidade e confiança dos espiritos

—aos governos incumbe adoptar,

tanto quanto o exigir o imperio

das circumstancias, todas as provi-

denoíss para a restabehcer. Uma

concentração de poderes, como a

supressão temporaria das Cortes, é

logicamente, o recurso indicado pa-

ra situações de inequívoca s reco-

nhecida gravidade. O uso, mais ou

menos lato, mas em todo o caso

discrecto. d'esses poderes, depen-

dente da acuidade que a crise de-

pois fôr revelando.

Isto basta para panno de

amostra. Não vamos nós in

correr nas iras do governo pe-

Fernandes Mais, flv Vasos, que go-

es em Leiria, onde reside, de mul-

ta e just'Ílcada pr.-pnnderancia.

+s- Tamhnm Hillvrlrªln aqui o

sr. Domingos Guimarães e seu cu-

Dlldllll, sr. Antonio Correa d'Olivei-

ra, muito apreciados escriptores,

regressando s Valle-maior.

+o- Viinus anualmente n'esls

cidade os srs. dr. José Mello Frei-

tas lhnlo, antigo conservador de

Aguada; Peixoto, administrador su-

bstituto de'Ovar, padre Antonio F'.

Duarte Silva, quintanista de direito;

revd.“ André Linn, aliliade de Pe-

râmos, Antonio Nunes Ferreira, cs-

pitahsta d'ztiigeju; dr. Manuel Sam-

paio Alegre, advogado em Agueda,

dr. Antonio Maria Marques d.. Cu-

nha, medico ein Caeia; padre Dia-

mantino Vieira de Carvalho, de Mi-

ra; Leopoldo Machado, «ex-governa-

dor civil; e dr. Joaquim Tavares,

parocho da Murtosa.

+o- Enciinira-se lia dias entre

nós o nosso patrício e esclarecido

tenente pharinaceutico, sr. Francis-

co Marques, que veio de S. 'l'homé,

onde desempenhou com muito zelo

e intelligenma aquellas fuucções,

prestando tambem alli muitos ser-

viços aos seus patrícios.

+o- ESpera-ss que chegue em

breve a esta cidade a familia do

sr. governador civil.

. PARTIDAS:

Seguiram hoje para Mattosinhos.

onde vão lixar residencia, os srs.

Carlos e Alfredo Morgado, sua pre-

»ada mãe e irmã.

Deixa a familia Morgado sauda-

des ein Aveiro, onde residiu alguns

anos e onde captivou sytnpathias.

Sentindo a sua sahids d'aqui,

fazemos votos por que alli gose de

muitas prosperidades.

. DOENTES:

'l'sm estado doente, felizmente

sem symptoms de gi'avnlade, a sr.“

0. Marta José Mourão Gniiedas, es-

posa do nosso estimava! patricio c

brioso tenente de lutam.-ria, actual-

mente ua Africa, sr. Mario Mourão

Gamellas.

+o- Tem agora passado melhor

dos seus iucommodos a ar.“ l).

Olympia de Magalhães Mesquita.

40- Regressou aqui, vindo de

Lisboa, onde esteve em tratamento

d'utns molsstia nos olhos, o nosso

amigo, sr. Julio Maria dos Santos

Freire, empregado da capitania do

porto.

. VILEGIATURA:

Seguiu hoje com sua esposa e

galante [ilha, para Lei:-.a, de onde

são em visita ollicml a< matias e

plantações e seu digno cargo, o

nosso presado amigo e distincto

silvicultor, sr. Egberto de Maga-

lo facto de reproduzirmos as lhães Mesquita.

suas proprias palavras. . .

W

 

. ANNivnnssatoa

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Leonor Pereira

Leilão de Serpa, Porto; D. Amelia

de Jesus de Lima, Macedo de Ca-

valleiros; e D. lidia de Serpa, Porto.

A'inanhã, as sr.“ D. Maria Ame-

lia Corrêa e D. Maria Libanea Lan-

ça, Cuba.

Além, as sr.” |). Luiza d'Almei-

da Portugal, Funchal, Madeira; D.

Cecilia Ruella, l). Clemencia Qua-

dros, Estarreja; D. Maria Amador

de Pinho, Porto; e os srs. bispo da

Guarda e Vasco 'I'heinudo, Coimbra.

Depois, as sr.“ D. Maria do Car-

ino Resende, D. Maria Luiza Montei-

ro de Mesquita; e os srs. marquez

de Penalva, Lisboa; e dr. Manuel

Alvaro dos Reis Lima, Eixo.

4.- i'ambein hontem fez sucos

e menina Alice Ferreira da Encarna-

ção, pressas irmã dos srs. Francis-

co 9 Antonio da Encarnação.

. REGRESSOS:

Regressou de Lisboa, onde foi

em serviço, o sr. Miguel Augusto

Pereira d'Araujo, delegado do the-

souro em Villa-real, para onde se-

gue amanha.

. narinas:

Tem estado em Aveiro o nosso

eslimsvel amigo, sr. conego lose

. ALEGRIAS NO LAR:

Realisuu-se ha dias na egreja de

Santa Marinha, de Villa-nova de

Gays, o auspicioso enlace matrimo-

nial da sr.' D. Feliciana Augusta

Taveira Pinto d'Azevedo, tllha do

fallecido negociante, sr. Antonio 'l's-

veira, e da sr.ª D. Rosa Rodrigues

de Figueiredo Taveira, com o sr.

Alberto da Conceição Teixeira, [ilha

do tinado capitalista sr. Manuel Soa-

res Teixeira.

«Realisou-se ha dias, na pa-

rochial egrejs de Nossa Senhora da

Gloria, o baptisado dn lilhinha do

nosso amigo, sr. Abel de Barros

Mello, que recebeu o nome de Ma-

ria.

Foram padrinhos e avô paterno,

nosso bom amigo o activo indus-

trial, sr. Carlos da Silva Mello, e a

sr.“ D. Maria da Conceição Baptista

Leitão, tia da neophita.

Aos paes e avós, os nossos ps-

rubens.

_*—

Servlco d'asslgnaturas

Vão ser agora enviados

pelo correio aos nossos pre-

sadoe subscriptores os recí-

bos da sua assignatura, já

finda.

A todos rogamos & graça

de os satisfazer no momen-

to da apresentação de avi-

so. e aqui lhes consignarnoe
desde ja o nosso reconheci-

mento.
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ataca de preferencia. em cada um,

os orgãos menos resistentes.

Figos do Algarve.—-

Além do fornecimento que já para

aqui veio para o sr. Francisco An-

tonio Meyrelles, acreditado nego-

ciante d'esta cidade, acabam de

chegar mais tigos passados para o

antigo fornecedor, sr. José Maria

Buxo, da Murtosa, mas residente

n'esta cidade. '

Litteratura.—A' brilhan-

te pleiade dos escriptores novos,

que nos honram com a sua obse-

quiosa collaboração. vem hoje jun-

tar-se mais um, o sr. Arthur Fer-

lnformação local

;* Folhinha avºir-on-

te (IBGE).—Dia 23—Faz-se com

solemnidade a inauguração do re—

trato do conselheiro Castro Mattoso,

na sala nobre dos Paços-do-conce-

lho. A iniciativa do pagamento

d'esta divida partiu do Campeão-

das-províncias.

Dia 24 — Faz-se a distribuição

d'um folheto do nosso erudito col-

leg, sr. Marques Gomes, sob o titu-

lo Homenagem ao conselheiro Cas-

tro Mattoso.

tuir o sr. Pedro de Carvalho, que

era administrador de Oliveira do

Bairro, logar que tica vago.

Despacho. iudloiaon.

—Foi transferido, por ter comple-

tado seis anos de serviço no logar

de juiz de direito da comarca da

Feira, o sr. dr. Carlos Augusto Pin-

to, para identico logar na comarca

do Porto, 3.“ varacivel.

Para a Feira foi transferido tam—

bem da Covilhã o nosso estimavel

amigo e patrício, sr. dr. Luiz Pe-

reira do Valle Junior, a quem da-

mas os nossos sinceros parabens.

  

   

  

   

  

  

   

  

  

    

  

  

 

  

   

 

  

   

 

novel alumno do reputado

login de Campolide.

de estima e amizade, e por

preito de saudade n'esta d

radeira homenagem.

damente pela Grecia! e Nuno Contente—

Aureliano deMendonça Mattos,

Conheciamos pessoalmente

o dr. Aureliano, e sua illustre

familia, de quem recebemos

muitas e exuberantes provas

so aqui lhe tributamos onosso

tem. . . »

co- aª
Continua com numerosos

leitores a nossa nova secção.

Muitos d'elles pedem-nos, po-

rem, que desenvolvemos as no—

tas em termos mais precisos,

ig- mais positivos, mais claros.

er—

se com o que lá

Não pode ser, que a dieta-

dura pôs um travão ao carro

triumphal da imprensa. Nem

  

  

   

  

   

   

  
  

re Loti. O que nos; 7'

simplesmente no celio - '

alcaloide, veneno activa»-

actua no cerebro dos que

tivam como os philtros '.ª':

no lendaria, obrigandº"

uma louca, obcecante aw

ção

Podem os seus ap"

das appelicar-lhe todos Ol

cessos de crusamento, te;

tes a transformar este nit

" A camara representa contra

a suppressão de alguns comboyos

tramways e pede a modificação de

preços em outros. A Companhia fez

ouvidos de mercador.

Dia 25—0 intendente de pecua-

ria n'este districto, sr. Alfonso Per-

digão, publica umas uteis instru-

cções para e tratar os ga-

dos da lebre carbunculosa, que se

alastra no districto.

Dia 26—Vem a Aveiro um em-

pregado da casa portuense constru—

ctora do Mercado-domaine adm de

orçar e tratar com a camara a co-

bertura da rua central do mesmo

mercado.

Legs-íman... de san-

gue.—As «colicas. pelas quaes

se diz que o sr. João Franco esta

passando n'esta hora amarga, já

ahi produziram lagrimas. . . de san-

gue.

Quem as não viu chorar, essas

perolas preciosas?! Vinham do fundo

d'alma, trazidas ao canto do olho

esquerdo pelo profundo sentimento

que as gerara.

0h! lagrimas bemditas, com

pretenções a fazer fortalecer a sei-

va espremida a martello sobre

folhas de livros pardos! Até pelas

meleuas the escorrlam, as taes la-

grimas, ao chorãol

Que caudal... de cebo na gols

do casaco furta-cores!

As «colicas» do sr. João Franco!

Que amargura. . . emquanto houver

grelos de scienclas physicas e ma-

thematicas a approvar ao da gre-

nha, orelhas e beiças grossas, que

serve os becos com os dedos ne-

gros estrecalanno a cigarro bregei-

ro, e geme as dores do sr. João

Franco com esperanças na appro-

vação de laudas hirtas trasandan-

do aignoraucia e estupidez!

Gus-ao telegraphioo.

-——Consta-nos que o «Curso-de-tele-

graphian vae ser no proximo anno

segmentado com as cadeiras dr-

portugusz, lllglcl e geographia, o

que o tornara mais longo e portan-

to mais caro.

Gomo entre os nossos leitores

alguns havera que destinem seus

filhos áqoella carreira, ou que, pºr

não terem podido matriculal-os nas

escolas normaes, se vejam força-

dos a encaminhal-os para a carrei-

ra dos telegraphos, apressamo-nm

& dar-lhe esta noticia, para que

aproveitem ainda este anno, em

que vigora o antigo regimen. Estr-

curso habilita senhoras para os lo-

gares de encarregadas de estação

e homens para estes logares e pa-

ra os do asp rautado do quadro te-

legrapho—postal.

Em Lisboa ha um collegio, o

Lyceu-polytec/mico, magnitlcamen-

te installado no Palacio Murça, na

Calçada do Combro, que sempre

tem preparado todos os seus alu-

mnos n'um só anno, para fazerem

o Curso-de telegraphos, e que, se-

gundo nos consta, tem ainda aber-

ta a matricula para este curso.

Gamal-a municipal.—

Deliberaçõss da sessão de 20 do cor-

rente:

; Mandou dar os diversos all-

nhauientos que lhe foram pedidos

para CÚDSlTUt'ÇõeS, submetteudo ou-

tros a informação do conductor ao

seu serviço; .

.* Passou um attestado det—opti—

mo comportamento moral e civil a

favor do dr. Jayme Dagoberto de

Aiello Freitas, advogado, natural

d'esta cidade; . .

, Approvou delinitivamente o

seu primeiro orçamento supplemen-

tar do corrente anno, e o prºjecto

do geral para o anno'proximo;

,” Examinou os differentes pro-

cessos dos concorrentes aos loga—

res de continuo da secretaria e ils-

cacs zoladores municipaes, nomean-

do para o primeiro cargo Emilio

Augusto de Campos, e para os res-

tantes Autonio Joaquim Rufino, Ber-

nardino d'Oliveira Gato, José de

Souza, Julio Diniz, Joaquim Vicente

Ferreira, João Graça, Joaquim dos

Santos Bartholomeu, José Maria de

Almeida, Manuel Antonio Augusto

d'Almeida e Manuel Pirto.

Saude publish. — Como

succeJt- sempre que lª spnsivsl

mudança de temperatu 1, nao cor-

rem bem as coisas pa “3 a saude

publica.
.

Felizmente os casos mais fre-

   

        

    

  

     

   

   

   

   

  

 

  

  

   

  

 

  
   

          

  

   

    

  

   

   

 

    
   

   

  

cção competente.

nunciada tendencia,

amavel

slçâo, esperando que continue

gencia.

em Valle-maior, foi aggredldo

gressão.

fracturados.

guezia de Ribeira «it: Fi'aguae,

recebida.

no partido regenerador.

Aveiro remeiteu ao

de Souto conduz a Villa da Feira.

cias para a Costa-nova.

Gollocação.
 

lºolgamos e felicitamoI-o.

fação.

Mui to

felicitações.

nas os professores interinos do

mesmo lyceu, srs. dr. José Maria

Soares, dr. Lourenço Simões Peixi-

nho, Joaquim Maria de OliVeira Si-

mões e João de Moraes Zamith.

Animatographo.—Depois

d'nma pequena interrupção, esta ou-

tra vez a fnnccionar este bello appa-

relho, apresentado ahi pelo sr. D.

João Luciano Porte, que se esmera

em bem servir o publico, variando

sempre as sessões, pelo que tem

tido enchentes em todas as nºites

em que trabalha, sendo de esperar

que asSim continue, pots as suas

collecções dc lilas são interessantes

e variadas.

NomeaçõeB.—Foi nomea-

do administrador do concelho de

Anadia o sr. anthero Duarte, que

já tomou posse. () da Mealhada, sr.

quentes são de pequena importan- Joaquim Rodrigues d'Almeida, foi

efa, reinando a grippe, que appa- suspenso e proposta a sua demis-

rece sob variados aspectos, pois sao, sendo nomeado para o substi-

reira Cesar Doria, applicado alumno

do 4.“ anno medico da escola do

Porto, de quem publicamos um

apreciavel escripto, que vae na se-

Vemos que o seu genero são os

Contos, para que mostra uma pro-

um pouco

realista talvez. Accedendo ao seu

[pedido, ficam as colu-

mnas do nosso jornal a sua dispo-

mimosear-nos com 08 fructos da

sua formosa e promettedora intelli-

Em torno do distri-

oto.—N'uma das ultimas noites,

paulada, proximo a Ponte-nova, on-

de ticou prostrado até à madruga-

da, João Garvalho, () «Saparolan,

que apresenta uma grande brecha

na cabeça e fracturas nos braços.

O seu estado é grave, ignoran-

do—se quem seja o auctor da ag-

" Nas minas do Covaldamo,

quando ha dias desciam os opera-

rios metlidos no respectivo cesto,

este, a certa altura, despcnhou-se

no fundo do poço, ticando todos

mais ou menos gravemente feridos,

havendo rotulas, braços e tíbias

." Tomou posse da cadeira

mixta de ensino primario da fre-

do

concelho d'Albergaria, a sr.a D. Ali-

ce Estrella de Souza Lopes, d'esta

cidade, tendo sido alli muito bem

&” O sr. dr. Silverio Lobo de

Figueiredo, influente politico do con-

celho de Sever do Vouga, acaba de

abandonar o franquismo e llliar-se

a“ O sr. governador civil de

ministro

das obras publicas, bem informa-

da, uma representação da junta de

par-bebia de Mosteiro, concelho da

Feira, que pede a construcção de

uma variante da estrada de ligação

«ia Aguincheira ao sitio d'alem dos

Mattos, na estrada que do Feirral

Deligencias. —Terminou

já o serviço de carreiras de auto-

moveis para o Pbarol e de deligen-

Foi colloca—

do na Relação de Lisboa o juiz ag-

gregado da do Porto, sr. conselhei-

ro Manuel Alvaro dos [leis e Lima,

nosso presado amigo e patrício.

Louvor.—O digno delegado

lo thesonro do districto de Coim-

bra acaba de communicar ao rece—

nedor do muralha de Penacova,

nosso patrício e estimado amigo,

»r. Luiz da Silva Mello Guimarães,

que, em vista do despacho minis-

terial de 7 do corrente, tinha sido

registada com agrado a boa ordem

em que se encontravam os servi-

ços da recebedoria a seu cargo o

os da respectiva [iscalisação, segun-

do consta do relatorio da ultima v.-

sita dscal aquella repartição, o que

the communicava com muita sal. 3-

t'olgamos em registar

esta signiilcativa prova de contian-

ça ao sr. Luiz Mello, que é um em-

pregado fiscal modelo. As nossas

Lyoeu d'Aveir-o. — Em

virtude de se encontrar de licença

o professor do lyceu nacional d'es-

ta cidade, sr. Alvaro de Athayde

Ham-s de Oliveira, foram auctori-

sados a leccionar as suas discipli-

«Folhinha-portugue-

za».—Appareceram os primeiros

exemplares d'esta conhecida folhi-

nha, annunciadora dos medicamen-

tos do dr. Ayer, tão recommenda-

dos por especialistas para varias af-

iecções.

Traz, como sempre, grande co-

pia de conhecimentos uteis, além

do kalendario para 1908, de con-

sulta necessaria e rapida, e um sem

numero de ditos engraçados, attes-

tados medicos, etc., etc.

Estão já em distribuição na con-

ceituada Pharmacia Ribeiro, da rua

Direita, que nos obsequiou com al-

guns exemplares, que penhorados

agradecemos.

_————_+__

lili. AURELIANO DE MATTOS

Como nos communicou o nos-

so solicito correspondente

da capital, falleceu no dia 19,

na sua casa e quinta da Ra-

pa, em Celorico da Beira, cu-

ja descripção aqui foi feita ha

tempos pela pena aparada de

um dos nossos mais talentosos

redactores, () nosso respeitavel

amigo, sr. dr. Aureliano Bor-

ges Antunes de Mattos, antigo

e distincto advogado em Lis-

boa, onde residia e tinha es-

criptorio na rua do Almada;

victims d'uma lesão cardiaca,

complicada de outros padeci-

mentos que ha muito o ator-*

mentavam, apesar de apparen-

temente robusto. Era um ea-

racter cheio de todas as bon-

dades, acobertando um bello

coração sob uma apparencia

rude No fôro era violentissi-

mo no ataque, mais cheio de

criterio, pois dispunha d'uma

eloqueucia insinuante e por

demais persuasiva.

O sr. Aureliano de Mattos,

que nasceu em 1854 na Ca-

padrosa, de Val-de-Besteiros,

e se formou em 1899, cc-

meçou a sua. carreira juridi-

ca em Celorico da Beira, e fez

bastante falta aos pobres da

freguezia da Rapa, onde está

incluída &. suaimportante pro—

príedade, tambem conhecida

pela quinta da Granja, os

quaes encontravam sempre

n'elle um desvelado protector.

O distincto advoga 'o vi-

veu tambem por muitos nunca,

na cidade da. Guarda, onde

era muito estimado, e exerceu

varios logares, tomando parte

muito activa e saliente na po-

litica local, militando no grua

po regenerador ao lado do

prestigioso conselheiro, já. fal-

lecido, Telles de Vasconcellos.

D'aquella cidade foram as-

sistir ao seu funeral muitas

pessoas, estando concorridis-

simo.

O extincto era casado com

D. Maria Leopoldina Furtado

Mendonça de Mattos, uma se-

nhora de esmerada educação,

muito intelligente, instruída

e inspirado. poetisa; de cujo

enlace ficaram cinco filhos:

D. Maria Adozinda Mendon-

ça Mattos, presada esposa do

sr. dr. José Leal, distincto

medico, residente ao presente

em Lourenço Marques; D. Ma-

ria José F. de Mendonça Mat-

tos e D. Eugenia Emilia F. de

Mendonça Mattos, senhoras

muito prendadas'e estimaveis;

e os srs, José Maria Furtado

de Mendonça Matos, distin-

   

    

   

    

  

  

      

   

  

   

   

  

  

   

  

   

   

 

   

    

    

  

    

   

  

   

    

   

  

    

   

   

  

    

      

    

  

Aveiro, 20.

 

Punha-se o béco á porta

interesse:

—- ' Sahiste livre ?»

—! Sim senhor. »

—«Este é cú. da minha

l ação. »

—|E tu?»

—c Não senhor. .

á

 

ninguim»

Mas faltava descaradamen

era recommendado por elle.

dia: imperava!

«bezerros d'onro».

eo tempo, transformando-e

em pó, que vinha cahir sobr

e energico sr. dr. Vaz Ferreir

calcava cautalosamente par

não manchar as botas.

bloco!

Redicula situação!

que alli vem?»

conhece?

E' o conde da assobio.»

——«O conde da assobio?!"

Não conheço.»

—cNão conheces?. ,Aquel

 

   

   

 

    

 

  

     

  

para todos os parentes e ad—

herentes»

para com quem [bios deu!.

eu não sabia. .

grupo dos dissidentes, de cujo

VOI'BB. )

pensar que elle ainda um dia,

luctadores com o mando do

poder, iria novamente procu-

ror favores ao seu eminente

chefe!»

—«Isso sim! Capaz disso

e de muito mais é elle; mas o

nobre chefe da dissidencia não

gosta de inversões eleval-o-ha

á. biqueira da botas.

l.

ctissiino engenheiro naval, que ª.)

se achava em Paris e ainda —ITIú-", trús.»

veio assistir ao funebre desen- —«Quem é.»

lace,e é este cavalheiro aquelle

heroica estudante que em 1897

se aventurou a ir alistanse co-

mo voluntario na guerra gre-

co—turoa, batendo-ee denoda—

——c Um figurão quejá man-

dou e se acha agora em com

pleta decadencia. . . Uma es-

iuolinhal. . . »

...-«Nic pode agora ser.

F. deM

“__—+_—

ºs béºos

certo tribunal, em dia de ina-

pecçâo aos mancebos recen-

seados, e, ao passo que iam

saindo, perguntava-lhes com

—« Por este não pedi eu a

Nesse tempo de verdadei-

ro ensaio, e deus dos mandões

dizia que «não pedia» quando

não se se dava o livramento.

á verdade porque nenhum dos

insucebos que sabiam livres

Passados annos, depois

que se começou a faller em

certo casamento, e estava des-

herdado 0 Antonio de Sousa,

então certo figurão já não pe-

Os livramentos n'esse tem—

po eram tantos quantos os

Mas esse imperio-bezerro-

aw'ífero foi derrubado em pou-

o solo que o jamais esquecido

Agora o be'co pede a todos: *

até ao Mario, que lhe respeite

os lombos por obediencia. ao

&'
«Quem é aquella figurão

—-«Ora essa, pois não o

le contra quem clama o ver—

dadeiro herdeiro da casa da...»

—«Ah! bem sei. 0 que

conseguiu empregos rendosos

-——«Esses mesmo. E que,

por signal, foi bem ingrato

—— «Ora essa! isso é que

«Pois foi.Quando se deu

a scisâo no partido progres-

sista, foi elle quem trahiu o

chefe recebeu os maiores fs-

«Muito me dizes! E eu a

quando visse essa pleiade de

 

    

    

   

  

  

  

  

  

  

     

   

  

todas as verdades podem di—

zer-se. Mas para bom enten-

dedor . . .

&'

Perguntem-nos aqui do

lado quem é oráscae o que foi

que o Euzebio fez engulir ao

padre-prior.

A Independencia é que sa-

be bem d'estas coisas. Em to-

do o caso o appelido de rásca

não pode deixar de ser o de

algum sobrinho que em ma—

teria de jogo prohibido hou-

vesse levado «rasca na assa-

dura» . . . do bolo do tio.

Quanto á. purga ingerida

pelo padre-prior, não se nos

dava apostar que foi de ma-

gnesia antiga, pois cheirava

ao passado moral d'um pas-

tor d'almas que ficou celebre

na Trofa e outros logar-es do

concelho.

A historia antiga de toda

& bécarada mas de coisas phe-

nomenaes, que havemos de tra-

zer aqui. Não perdem os lei-

tores com a. demora, nem que

a dictadura nos muspenda
&
“

Mala-do-norte
&

Poaro, 21—1i—1907

O sr. D. Sebastião de Vascon-

cellos, esse estimado D. Bosco por—

tuguez, que acaba de ser nomeado

bispo de Beja, tem sido ; ir

isso muito felecitado, e a «Real of

iicina de S. José,» de que elle era

a alma mater,tem sido enviados te-

legrammas, cartas e cartões de fe-

licitações de todos os pontos do

paiz, bem como importantes pre-

sentes episcopaes, calculando um

importante presente d'esta oi-

dade, que essas prendas attin-

jam valor superior a quinze con-

tos de réis. O sr. D. Sebastião,

celebrando a sua nomeação de bis—

po, praticou mais um acto de cari—

dade, admittindo um orphãosito na

sua oiiicina, chamado Joaquim

_Armindo, de Massarelos. Bem ha-

Jª-

Psrece que a sua sagração se-

rá. n'esta cidade com uma impo-

nancia dezusada, estandojá nomea-

das commissões para festejos exte«

riores, pois toda a gente concorre

para isso com entbusiasmo.

Uª'tiampeão.. litterario & scientilico

UM MiªONEZ

(Conclusão.)

Não pretendo achar nº

crysantemo um simples pre-

texto para expansão de bilia-

O unico sentimento que me

põe em aberta e severa oppo-

sição ao crysantemo éoda

verdade. O bom gosto e o sen—

so esthetico, como já vimos,

não tem vestigios sequer n'es— nuel Augusto da Silva, pro- '
sa Hôr deshonrada. Porque é fessor de instrucção primaria
necessario accrescentar-lhes, a que foi na Borralha, estando
todos os defeitas, o da volubi- já aposentado. Era proprieta-
lidade de côres, dando-lhe fó- rio alli e bom cidadão, pelo
me de ;camaleâo phantastico, que a sua morte foi geralmente
à mercê de todos os desejos sentida.

de quem a cultiva, como acon O seu funeral foi muiito
tece com certos homens pnbli- concorrido, encorporando-se
cos, que mudam de côr parti- n'elle as pessoas das suas rela-
daria á mercê de inconfessa— ções e irmâdades & que per-
veis interesses. tencia. A uma ia coberta de

E sobrepondo—se a todos cordas e foi depositada no ja-
estes motivos de antipathia, zigo da familia.

quejaconslituemomais aifron- A sua desolada esposa e
toso e justo libello çontra a in- suag filhas Ermelinda e Casi-

dividualidade d'aquella flôr, mira e a toda a familia enlu-
temos ainda o facto de, ella tada, a expressão sincera do
chocar o sentimento patriotico nosso pezar.

e até o de Faca, sendo oriunda ” Tambem na quinta—fei-

das regiões amarellas 6 _mon— ra á. noite succumbiu em Ilha-
golicas, e trazendo necessaria- vo, victimado por antigos pa-
mente na sua essencia todas decimentoa, o sr. dr. Antonio
as iuferioridades da sua civil?» Thomaz de Maia Mendonça,
seção. que na escola medica do Por-

Veiu-nos do Japão o cry- to concluiu a sua formatura
santemo, e nem ao menos nos em 1878, indo fazer a clínica
trouxe a graça abonecada da para aquella villa, sua terra
protogonista do livro do PEP natal, e exercendo tanbem os

manipanso em vegetal,

mestico e obra d'arte, que."

por isso o crysantem o d'ªj

de ser, por toda a contin

de dos tempos, entre a '

sada louçania das outras

res, pelo menos—um jap u,.

D. ALBsa'ro Bas

de

Lisboa, “19

|

De politica nada de novo, '._' '.,

que dos jornaes, depois *

querelados, foram os p viª“

paes suspensos, e os outrol'i '

claram—se canetas, e assim sô'.

imprensa estrangeira fala,,“

até 0 Times taz elogios. . .

)( A crise financeira,

vez aggravada por espec tª'!

ções bolsistas, soffreu moi rf.

cações para melhor, tendo «,;

bido os fundos. AÍ,

)( Está contirmadl a

ticia de o sr. juiz Veiga se

desligado completamente «:

serviço, entregando-o ao

conselheiro Alves Ferreira.

timamente nomeado seu adj ,.

to '

re-
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)( Foi hoje intimada , "-

snspensâo por 30 dias ao I.”:

beral, jornal da tarde. '

)( Nos centros da cava-

queira tem sido motivo daria

sota aquelle celebre figurª

que não quiz pastas, mas anj-

ceita postas. . . :

x O nosso amigo, sr. dri?

Trindade Coelho, illustre pn:-

biicista e um dos mag'strados“

judiciaes mais distinctos do.

paiz, lançou ultimamente,;

publicidade um importa Ite '

trabalho juridico, sob o titulo

de «Roteiro dos processos eso,"

peciaes,o cá a exposição praí—"

os dos artigos 446.“ e 776.“

do codigo do processo civil,"

feita por um profissional com-

petentissimo, e inteiramente,

familiarisado com o estudo

das leis e a sua irterpretaçio

e por isso o recommendamol

aos interessados. '

x O Supremo tribunal de

justiça negou a revista no re—

c rso do celebreLeendro Gon- ,

çalvea Velasques, o hespanhol .

pronunciado por ter instigado '

Antonio Fernandes a lançar

fogo á casa da rua da Magda-

lena.

B
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Jota.
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Sob os cvprestes

Falleceu em Aguada o sr. Ma—
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canaes de Marte. 0 illustre homem

de sciencia, por esses e outros in-

dícios, está convencido de que o

planeta foi habitada e que ainda o

é, provavelmente. ProvaVelmente

exprime duvida. De maneira que

ainda d'esta vez ficamos sem saber

se de facto em Marte haverá fami-

lias que recebam as quartas-feiras,

e sirvam as suas visitas o chá ele-

gante das 5 horas...

Marinha de guerra

ingleza.«—Quinze ou vrnte dias

antes de chegarem a Londres os

imperadores da Allemauha, a es-

quadra de cruzadores do almirante

Scott andava em manobras, sob um

tempo aspero, no mar largo, o que,

como é natural, havia tirado aos

navios o aspecto bonito que teriam

se estivessem ancorados. 0 almi

rante em chefe, lord Charles Beres-

ford, commandante da esquadra da

Mancha, desejando que os navios

se apresentassem tão frescos e ai-

rosos como se tivessem saindo dos

estaleiros, ordenou ao seu subordi-

nado que suspendesse as manobras

e mandasse pintar os cruzadores.

O almirante Scott, que é um

marinheiro aspero e austero, rece-

beu com má cara a ordem. Pouco

depois dirigia o seguinte aviso aos

barcos do seu commando:

carro, é um temporal. Por onde

passar arraza tudo. A sciencia está,

realmente, a ser mais prejudicial

alo que util. Augmeuta a velocida.

de mas encurta a existencia. Quer

dizer, cada vez se caminha com

mais rapidez. . . para () anniquila-

mento!

As relíquias napoleo-

nio-s de Santa Helena.

—-—Os jornaes estrangeiros recla-

mam provulencias urgentes para se

acudir ás reliquias napoleonicas,

que correm actualmente grave ris-

co. A casa de Longwooll, onde re-

sidiu Napoleão ], acha-se em com-

plato abandono, e c mobiliario e

objectos que a adornam nao teem

quem olhe pela sua conservação.

A residencia de Napoleão, bem

como os terrenos que a circumdam,

forum oder-acidos a Napoleão lll e

aos seus descendentes pela rainha

Victoria, em 1857. Essas relíquias

historicos estiveram durante muitos

aonos sob a guarda d'um funccio-

carro para esse etiºeito nomeado,

que tratava da sua conservação

com um cuidado e um reapeito

quasi religioso. Esse funcoionario

falleceu ba tempos, e ninguem pen-

sou em substituil-o. Em vista d'is-

so, o edificio está abandonado: o

PÓ cobre todos os moveis, a llerva

cresce nos terrenos. E' uma desola-

ção.

0 jornal d'ondc extractamos es.

ta noticia accresceuta que u'uma

casa onde residiu temporariamente

o grande imperador, estava ha

pouco installado um barbeiro. Pre-

cisamente no aposento terreo onde

o vencedor de Wagram, prisionei-

ro dos inglezes, recordava as suas

horas de triumpho, Figaro escanhoa-

va os queixos dos fregueses iudilfe-

rentes a historia e aos seus heroes.

Se ninguem acode a casa de Long-

woovl, não será para admirar que

amanhã se estabeleça n'ella uma

cervejaria ou um botequim turbu—

lento.

A imprensa reclama providen-

cias, e chama para o caso a atten-

ção da eir—imperatriz Eugenia ou do

príncipe Victor, herdeiro de Napo-

li-“ãii lll.

Ensaios
m
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.» de administrador do

. . the e presidente da ca-

fw 'no consulado progressis-

em cuja politica militou

pre.

, "*Em 1890 foi provido nos

|; _"ares de medico do partido

nicipal e sub-delegado de

i»; de, O dr Antonio Mendon-

- à“, era filho de outro dr. Ma-

tit—del Mendonça, que foi antigo

Í'tnuito saliente redactor d'es-

tit-jornal.

_ O seu prematuro falleci-

a..-mto foi alli muito sentido,

,, 'is elle, como os seus maio-

tinha feito da medicina

.' :nm—sacerdocio, e era o amps.

na dos pobres e por isso o seu

. enterro foi concorridissimo, fe-

idhando alguns estabelecimen-

' tos em demonstração de senti-

. da saudade.

A todos os parentes do fi-

nado acompanhamos no seu

' Zum sentimento.

, Wma—«

. . lnlormaçan estrangeira

 

«Como a pintura dos navios

parece preoccupar as attençõas mais

do que os exercicios de artilharia,

ordena que os cruzadores entrem no

porto para se alindaram tanw quart-

to seja possivel.»

o. o.onndnlos do Bel--

Íiln.—Noticiaram as agencias te-

legraphicas que o conde de Molho

_gppellou da sentença que absolveu

'.. asco accusador, o jornalista Har-

den. Referindo—se a esta delibera-

çio, um jornal diz que o conde

icnou pouco o que veio a lume e

' 'Que quer mais. E accrescenta: Pois

i sua curiosidade sera satisfeita. Se

. fio se contactos com o que se dis-

- 'tá, terá mais e melhor. 0 sacco não

'Ícon vasto. . .

, Esta ameaça indica que Harden

doou com muita coisa reservada pa-

» aro caso d'uma appellação. Prova-

, tvahncnte guardou o melhor, para

, ginudota nual. A avaliar pelo que

'ª ,as sabe, o que é que mais have-

iiii. . . Toda a gente está inquieta,

ºs o caso não é para menºs.

O jornalista Adolpho Brand, au-

" ctor do pamphleto accusandu o

! principe de Bulow de actos degra—

', dentes, e cujo processo por dida-

. mação intentado contra elle pelo

chanceller do imperio devia ter co-

meçado ha dias em Berlim, apre-

sentou as seguintes testemunhas:

Maximilien Harden, que tambem

accusara o conde de Molke de actos

identiccs, e que na pouco foi absol-

vido; o principe Philippe d'Eniem-

“hours e o conde de Hohenau, egual-

mute visados por Harden; o conde

de'ªS'chenleinbourg; Schmidt, jorna-

lista de Leipzig; Kleinbammer, ne-

gociante; Scnmues, capitalista; o

ministro von Bothmann-Hotlweg e

o conde de Lynar.

Os advogados de Brand são os

doutores Enlembourg e Albert Moll.

O processo Bulovv-Brancl tambêm

não ha de ser nada mau, a não ser

que os juizes, em vista de tanto es-

candalo, realisem as audienoias a

porta fechada. E parece que é isso

o que succedera.

O planeta Marte. — O

professor americano David Todd

, acaba de chegar do Panamá, de re-

_“.gresso do deserto de Tarapaco, no

," Chili, onde durante muito tempo

_ " observou o planeta Marte atravez

um tele—"copio Lowell. 0 eminente

- “sabio realisou cerca de 7:000 obser-

" vagões photograpbicas que () anoto-

risam a confirmar a existencia dos

Esta ordem, que accusava em

quem a expediu uma manifesta ma

Vontade contra a determinação do

almirante em chefe, causou a mais

viva impressão.

Lord Beresford dirigiu—se imme-

diatameute a bordo do navio do

commandante Scott, e o que se pas-

sou entre os illustres marinheiros

ninguem () sabe. 0 que é certo é

que Beresford ordenou que nos li-

vros de bordo fosse trancado 0 avi-

so, ao que Scott pretendeu oppor-

se. A discussão devia ter sido as-

pera, pois ambos os almirantes,

quando sabiram, traziam cara de

pouco.—. amigos . . .

A ordem foi elfoctivamentc tren—

rada. Scott. considerando—se mcliu—

drado, solicitou ja a sua exonera-

ção. Parece, porém, que a sua at-

titude briga um tanto com a disci-

plina, e que por esse motivo algu-

ma sensaboria o espera.

Este acontecimento—oommenta

um jornal—indica que não são muu—

to ail'eotuosas as relações entre os

chefes da marinha de guerra. Pare-

ce que surdos resentimentos os di-

videm e que aproveitam todºs os

momentos para atiirmar o seu des-

contentamento.

Este episodio causou grande im-

pressão no espirito publico. E a

coisa, realmente, não é para me-

nos.

Importante invento.

—-Um engenheiro inglez de Glagosw

acaba de inventar uma turbina ro-

tativa que, com um diametro de

30 centímetros, pode produzir uma

força de 40 cavallos. A turbina,

que será por estes dias experimen—

tada, permitte obter uma rapidez

extraordinaria. E' destinada a na-

vios, locomotivas e automoveis.

Estamos arranjados. Se a nova

gerigonça pega de moda. a pobre

humanidade tem de mudar de vi-

da. Calcule-se o que sera um auto-

movel com a tal turbina. Não é um

 

s partidas dos camaradas

deixaram-n'a melancolico e

apathico. A disciplina dura, a

rispidez d'otiiciaes, a ameaça

de sargentos eram de molde a

causar-lhe pavor.

Depois do rancho da tar-

de, escovava—sc, verificava se

os botões da fardeta reluziam,

esticava o calção, engraxsva

os botes, dava lustre ao cintu—

rão, e abalava. Se passava pe-

lo Rocio, demorava-se a ouvir

os intrujões que, de continuo,

alanzôam pomadas milagrosas

para dentes e nodoas; se ia até

á beira-Tejo, ficava de bocca

aberta ante as embarcações,

não comprehendendo como é

que podiam manter-se no mar

alto; no pé de vitrines, era to-

do olhos para os postaes illus-

trados, que apresentavam mu—

lheres semi-nuas, provocan—

tes. . .

[
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«Formoso anjo, anjo da

luz que me illuminaste a vida.

nas horas divinaes que emol—

duraram nossa existencia nºum

passado longiquo, volv—e para

mim teus olhos, torna a ser

panorama lindissimo, magis—

tral, estonteadorl. . . Que mão

divina poisou sobre tanta obra

d'arte? Que poder mysterioso

imprimiu em todo aquelle qua-

dro immenso um thêma de

"mmm Dº “CAMPEÃO DAS Pliilllllt'liSn
 

.

filial na tua
 

 

". NOVELLA- formosura extraordinaria, in— meu!. - . Cavalleiro do sonho

— comparavel, tão extraordina- bello que me adormece, não

ORIGINAL DE ria que, quem a contemplar, fUJaB, vem gozar commigo do

divino gozo d'estas resplande—

centes alvoradas d'amorl. . .

Como outr'ora, como no

passado, que se afasta a ler-

gos passos, vem misturar com

os meus teus sorrisosl. . . Jo-

ven da lenda, porque não me

osculas já os cabellos que ou-

tr'ora dizias serem d'oiro co'

mo os das fadas?!. . .

Fica meditatíva por mo—

mentos. Depois estendeu as

mãos em attitude supplicante

e exclama:

— Oh! vem... vem a mim...

amor que nunca esqueci,aman-

te d'esta alma que soubeste

prender á tua por correntes

tão fortes que não ha nada que

consiga quebrei-asi. . . Vem,

que a musica da Natureza,

expandindo-se brandamente,

julgar-se—ha presa dos explcn—

dores d'um divino sonho?. . .

E, ao cimo de umas pequenas

colinas verdejantes que se er—

gue um palacio, semelhando

uma aguia sobre a verdura do

musgo que atapeta um enor-

me roohedo. . . No exterior

veem—se alguns bancos de gos-

to original, trabalhados na ro-

cha. Os raios de Phoebe que,

despenhando—se das alturas,

illuminam & Natureza, dão um

brilho intenso e tudo que exis-

to em redor do palacio e fur-

tam sciutillações d'oiro nos

cabellos loiros d'uma joven

que, parecendo dormir, reeli—

nada n'um fôfo tapete de ver-

dura, eutôa uma canção bre-

tã. . . Approximemo-nos e es-

cutemos. . . Canta. . .

OLYITIIO RODRIGUES

 

IV

A filha do luar

Logo à. entrada veem-se

estatuas trabalhadas por arti-

rioes gregos, representando for—

mosuras femininas de Athenas

, e de Corintho.Depois, arvores

. muito altas, esguias e choro—

“! cºmo oyprestes, formam

“em varias direcções, nas

- quaes o bom gosto artístico e

nriqueza das esculpturas anti

Iglu ao nos apresentam n'um

, oonjuncto encantador. . . Pa-

lui-';. outros lados ha logos ru

U fiorejantes, cujas aguas, tras-

_w -brdadas vão banhar pequenas

duzentas e prados exhuberau-

tal da vida, que formam um

?

Ao acaso, atravessando nas precioso oasis, Que o fazia os-

—ruas desconhecidas, perdendo. quecer algo das affeições lon-

se em travessas escuras, pas— giquas e da vida da militança.

sova & ociosidade. Agora, era arapariga quem ª,: Um grupo de individuos em

De começo,,estacíonava em escrevia, em seu nome, ª Bºlª tregou ao sr. José dos Santos, ar-

qualquer parte, a vêr os ele- Maria, incumbindo-se de es- “Sta portuense que dirigiu os tra-

otricos, embasbacado, não per- colha de papel apropriado, gºlªs da Gll'ttmtné pªra a fabr'ipa

cabendo como é sªtº ªntª'ªm cºm fininha "mash da» «êsíifíirªaãâfí'ãt Cassiªna
sem animaes. Depºis,habltuan- (lº-ªª beijºº, ºº'" Cºrªções 'rºª- mensagem felioªtwlo-o pela , con-

do-se mudou de rumo, não passados por séttas. .. Muito cluão do— referidos trulwalhos.

compreh'endendo nada, mas delicadamente, sem ciumes, _ a? Foram lâtltl'ª'gu'ª- ao poder

admittindo que sim,que roda- sem temor, como se fôra ami- àºdltºªªlde %frª'ªJtat'nvili É .no. l(lousa:-

vam pelas calhas muito bem... ga d'infancia da. Rosa Maria, pinafãgfmãlzºgiitiª....ip'lgfciliilfh

A cidade é que, com a sua Sªmºª“, u'uma grande ternu- ros da illuminaçãto publica da ca-
gritaria,'contínuava & desgos- ra de phrase, os seus pensa- trada da Beira.

tal-o. Reparava que ninguem mentos no papel branco—ten- . 3! Foi já rt—cebida ordem na

se cumprimentava, se faltava, do Antonio ao lado, obrigan- d'rºªçªº dªª ºb'ªª- Pªliº“ Pªrª
. , recomeçaram os trab tlllus de cons—

ªe sorria. Tºdª ª gente erª dº'º ª fallnr. ' ' “ºmº ella, trut-ção do «Theatro-- al'lotnico.»
extrauha a toda a gente! sem nada da lama em que V]—

Um dia passava por uma via, purificada, libertada, du—

travessa humida, e ouviu uma rante minutos, em pleno azul

so' No dia 8 de dezembro rea-

lisa-se com toda a pompa no histo-

voz acariciadora, de mulher: do Sentir, como ella era gran-

——Entra, filho! de então!

rico mosteiro de Santa Cruz, afes—

tevidacle á Padroeira do reino, cu-

jas fâstãs constam do seguinte:

o la 26 ao meio dia, será
ºbedeceu ã. doçura d'essa annuuciado o principio da. novena

voz desconhecida. com uma grande girandola de fo-
Achou-se Bruma salêta Pº' guetos, seguindo-sª até ao dia 7,

bre, mau limpamente mobilada sendo n'cssn noite qui-imado em

d _ d' . [) t- frenteda egreja um ristoso fogo
ªº" e um can lºirº, cºm ª ª. d'artlhcio, find» 0 qual —ublt'ii. ao
jour de papel vermelho, brt-

lhava fraco e triste. A rapari-

ga,muito sarapintada, limpan—

do um cigarro, apressou—se &

fechar a porta.

ar um lindo aerostat»

No dia 8, pelas 8 horas da ma—

nhã, será OUlUbI"t'lil no altar de

Antonio, com o bonnet na

mão, acanhada:

-—A menina. conhece-me?

Virgem a missa de jubileu, ó. qual

commungarão as irmãs e irmãos

E' da minha terra? Conhece

a Rosa Maria?

que previamente para isso estejam

preparados.

Pelo meio dia será., pela rev,

Ella desatou a rir da gar-

galhadas, saltando de cadeira

em cadeira, com as mãos no

prior, cantada missa solemne :

grande instrumental, e ao evange—

ventre, pernas e cabeça agitan-

do—se alternadamente.

lho subirá. dtribuna sagrada e mui-

to habil e diet iucto orador dr.

Carlos Esteves d'Azcvedo.

Muito vermelho, até ás ore-

lhas, embezerrado, elle fazia

girar o bonnet entre os dedos,

Pelos 4 horas terá logar & fos-

especado para ali como se es-

tividade da tarde que constará. de

the-Deum, Tuntum-ergo e procis—

tivesse a ouvir uma reprimen-

da. do oorouel.

são em volta dos claustros.

A todos estes actos religiosos

Ella, gargalhando sempre,

agarrou-o, e, erguendo a corti-

preside o muito revarendo prior

José Mendes Saraiva.—Hermano.

na de chita que escondia o

quarto:

“Cartaz do CAMPEÃO,

—Uonheço-te. . . Ah

or este juizo e cartorio do

escrivão do 2º ofiicio, nos

autos de inventario orpha-

nologico por obito de Ma-

militar .

Sentou-se na cadeira, rin-

do ainda, e, emquanto se des—

pia, fallava n'um segredo que

ia contar-lhe.

Antonio, estupido, d'olhos

ria Nunes Nogueira, casada,

que foi moradora na freguezia

esgaseados, de bocca aberta,

immovel, deixou cair o bon-

de Esgueira, em atue é inventa-

riante Antonio Rodrigue Jun-

net.

A tolerada, percebendo

queira, viuvo da fallecida, da

mesma freguezia, correm edi—

que tinha em face um cesto,

sentiu—se aguilhoada pelo dese-

tos de trinta dias a contar da

segunda e ultima publicação

jo; e sustendo o riso, ameignn-

do-ó: '

d'este no «Diario do Gover-

no», chamando e citando os

—Senta-te aqui ao pé de

mim. . .

credores Francisco d'Oliveira

Elle sentou-se.

Manarte, residente ein Ovar, e

Antonio Lucas, de Angeja, pa-

=Nâo tens dinheiro? E' o

mesmo. . .

ra assistirem a tolos os termos

até final do referido inventa-

Tirou-lhe o cinturão, as

botas, a fardeta. . ., e, doce-

rio, e n'elle deduzirem os seus

mente, levou—o até o sacrificio.

   

  

 

    

   

       

   

   

   

           

   

   

  

   

     

    

  

          

   

  

     
  

  

   

  

  

de enthusiasmo, sendo feitos muitos

brindes ao ar. Gnmellas e á nobre

cidade de Aveiro.   

  

 

   

   

     

   

   

  

  

   

  

   

   

   

  

   

   

  

  

  

   

   

   

  

   

  
  

  

        

   

  

  

  

 

(Conti-nua) .

Arthur Doria.
_“—

Mala-da-proviuoizt
—w(N- f.,-,)MW Ar.—.,WvIw.'vuª/WINVM

Dos nossos correspondentes

Coimbra. 21.

Passou no dia 19 () 77.º anni

ver-serio natalício do revd.ªªº sr.

Bispo-conde, venerando c virtuoso

prelado desta diocese. S. ex.ª rev."'u

recebeu n'esse fausto dia as mais

penhorantes demonstrações de sym—

pathia de numerosas e distinctas

pessoas, tanto d'esta cidade, como

de fóra, que lhe dirigiram felicita-

ções.

D'essa cidade vimos aqui, para

tal fim, o erudito escriptor, sr.

Marques Gomes.

Nasceu o sr. Bispoconde & 19

de novembro de 1830, no logar da

Costeira, freguesia de Carregosa,

do concelho de Oliveira d'Azemeis,

d'esse distrioto, foi apresentado bis-

po d'esta diocese por decreto de 12

de maio de 1870, confirmado por

letras apostolicas de 22 do dezem-

bro de 1871e sagrado a 19 de

maio de 1872.

3! Aqui o assumpto predomi—

nante nos centros de cavaco é a si-

tuação politica. do paiz na. presente

conjunotura, sendo os jornaes de

Lisboa lidos com avidez e conquis

tados quasi a murro na gare da es-

tação; tal a anciedade.

ª! Estão processados dois aca-

demicos, accusados da selvagoria

de apredrejarem os candieiros da

illuminação da estrada da Beira.

Uma vergmba, como adas treupes

e perseguições aos companheiros. '

;( Acha-se aqui uma compa-

nhia dramatica, dirigida pelo actor

Caetano Pereira, que se propõe tra

balhar n'um theatro-barraca no

local onde esteve o D. Luiz, sendo

no domingo o primeiro espectaculo

com o Moleiro d'Aloalzi.

;( No conceituado collegio Mon

dego realista-se no proximo domin-

go um sarau organisado pela com-

missâo promotora da corrida de

arcos que se realisou no domingo

passado á. volta do Choupal.

Idem, 21.

Na terça-feira esteve entre nós

o o sr. João Joaquim Gonçalves

Gamellas, sympatbioo filho d'Avei-

ro que aqui veio festejar o seu an-

niversario natalício.

Os seus amigos oífereceram-lhe

um lento banquete no hotel Aveni-

   

l
és

direitos, sob pena de revelia.

Aveiro,18 de Novembro de

1907.

vsntrtoum—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 29 «dicio,

Silverio Augusto Barbosa de
Antonio encontrara um Magal/cães,

ª
m%

para quem sorril. . . Oh! o

meu filho, quero vel-o, hei de

morrer breve para 0 ir abra-

çarl. . .

— Ora, menina, domine-

se; _do contrario, não serei sua

amiga. . .

-- Hei dominar—me e teu-

to que será hoje a derradeira

noite que irei visitar & sepul-

tura do lindo anjo que eu dei

á. luz. . .

Alegra—meessa resolução,

será já um motivo menos pa-

no seu soíi'rimento o deixar

de ter todas as noites um es-

pectaculo que lhe faz recor-

dar um passado de alegrias

que & veem entristecer. . .

E, d'amanhâ em deaute,

iremos viajar, talvez o encon.

traremos. . .

— Talvez, é melhor pro-

ceder assim do que da manel-

ra que procede actualmente.

—- Se o não encontrar mor.

rerei!

_ Não pense em tal e ve-
nha almoçar.

n'uma melodia indefinível, ha

de abraçar-nos, commover-

nos, compelir-nos & delirar no

seio mysterioso do queé grau-

de e sublimel. . . Amante do

coração, escuta em meu peito

o palpitar agitado das fibras

mais intimas d'alma, que pa-

recem eltalar nos acordes de-

lirantes d'uma canção suave,

que só eu sinto e que me agi-

ta, me faz estremecer, oondu—

aindo-me á, loucura de insa-

nos devaneiosl . Amor!. . .

Amorl. . . não fujas. . . vem

a meus braços. . . A manhã (:

bella, corre a gozal-ajunto da

tua Edmée. . . na companhia

da Filha do luar. . .

que lhe esmaga & alma?. . .

— Minha amiga, minha

mãe, perdôa, mas não posso...

é-me impossivel esquecel-o!

—- Tenha coragem, reani-

me—se, volva á. vida; afaste pa—

ra longe o phantasma que a

persegue e voltará a ser fe-

liz. . .

— Impossivell. . . Só elle

me dsria a felicidade. . .

Loucura,simplesmentelou-

cura e nada mais! Ora faça

por esquecer e deixe-sed'esses

passeios nocturnos pelqçrio,

porque isso só tende cineas-

sinal-a lentamente. . .

— Se eu morresse seria fe-

liz, porque morreria amando-o

e me Juntar-me no ceu ao meu

lilho, ao meu filho lindo, áquel-

le anjo que () genio mau me

arrebatou, sem dó pelas mi-

nhas lagrimas, sem attender

ás minhas supplicas fervoro-

sas-e dilacerantes!

O meu filho, como elle de-

vc estar bello! Parecesme vel 0

no outro mundo, como um prin-

cipe de cabellos d'oiro, rodea-

do de anjos que o adoram e

. .

.o-o-.-.o..-oo-cu.-o

Cala-se e fica. entregue a pro:

funda melancholia. Uma. mu-

lher sabe do palacio. E' já. ve-

lha e nas feições nota-sevlhe a

bondade. Caminha para a dou-

zella e toca-lhe levemente no

hombro

—-— Então, minha querida

menina, continua na mesma,

não ha maneira de a arrancar

a. essa misantropia dolorosa
(Cºntinua).

,.— '( W- '

da, que decorreu no meio de grau-

6
,

t
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(PORTO

Inverno

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos.

cache-corsets, jerseys, luvas,

OUETE)S CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES

calçado de feltro

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

.“...OQOOOOO......“QCOOOOOOOOGooooooooomomuomnoos

   
TI—IAMES, Em 25 de novembro .-

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, (NO BRAZIL E NA'EUROPA)

Montevideu e Buenos-Ayres,

GLYDE, Em 9 de dezembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 365500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

THA LIES, Em 26

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

IMontevideo e Buenos Ayres.

de novembro

ARAGON, Em 2 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

CLYDE, Em 10 de dezembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço-da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 336500 réis

 

A BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas 3 frascos, 2%700 reis.
para isso recommendamos toda & antecipa.-

çâo.

AGENTES
'n

NO PORTO:

TMT & HUMSEY

19. Rua do Infante D. Henrique.

' TOSSES

 

As losses, rouquidões, bron-

ckites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

'tlos das vias respiratorias, dea-

'apparecem com o uso dos

' .* “" ' . ) u ., "|mcompmavezs Rob çados mz :prassão, corte de laminas

lagrosos.

SQuinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente coxnprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôaa de todas as

classes sociaes que os teem uso.-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixaçpelo cor-

" reio 230 réis. Aª venda em to-

do o paia.

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.

31—1 .º Rua d'El-rei,

l TYPOGRAPHIA

ende-se em boas con-

dições, para jornal e

obras, tvpographla recen-

temente montada na pro-

vincla.

Tem machinas de im-

 

e preiuração de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasia

em abundancia,

cavalletes, commodas,gui-

Ihotina, etc., etc. .

Diz-se aqui com quem

tratar. I

lenda de casa em bom local

 ENDE—SE a casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

á familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na.

rua do Sol.

 

HUIEL BYSNE-BUR-VISIR

Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes'e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, () seu novo proprietario

não se tem poupado & despezas e sacrifícios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da. noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se—ba a chegada de todos os combyos a es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do [lote]

Oysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros servrços que ali lhes poa—

um ser fornecidos,

tem a honra de participar ás suas Ex.mº clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido

caixas, '

   

   

  

I3, Rua Mendes Leila. 2I

56, Mercadores. 70

AVEIRO

ERURRRU RUBUSIU FERREIRA USRRIU

para a presente estação

Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines, blusea de malha uard -e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.
, g & lamas,

F ,.

Que em: Isummon/.sua.«seriam demn '
O mal

Mlúªvàwmm º ""'"

gm :intmlatilnrotll'lliblm
Ilo/I "

mºuntªiailiºfâjm . l'
6666336666“ «

COLLEGIO i;

& MOND a."
comuna EGO '
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CCMFIHII INDUSTRIAL DE PDBUGIIL

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada

Proprietaria da

, FUNDIÇÃO TYPOGBAPHICA PORTUENSE $$$

   

    

   

   

  FABRICA

Travessa Alvaro Caateliões

Adresse telegraphico: BOLBIN

ESCPIPTORIO —

Praça de D. Pedro, 28, l.0

Telephone tº 640

  
DIO'IÍIÍAIIO . DIIICTOI

Diamantina Diniz fem!“

Inª "ªdm-SEXO MASCULINO
Paço da ]nqulxiçdo

Cursos commercial, colonial, lo—
iagrsphlco e dos cheus; conversas“
lranceza, inglesa e alieml, contabi-
lidade, calligraphia, escripiursçlo
commercial, instrucçao primario . '
secundaria.

Musica, esgrima e gymnnh'ca
)lº'lllºlll IIQHIIIIIGI

IARA . INIIIG Dl “...A.

º-* "ªcªº—SEXO FEMININO
' Paço dª'Jqquítl'Çªo

inguas, musica, lavores, delo—
nho, pintura, inatrucçâo primaria,

  

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

 

 

   

  

  

   

  

 

  

    

   

_

. .Stereotypia, galvanoplastia, types romanos
e italicoa, cursivos, gothicos e novidades em types
de phantasia. Ela sempre em deposito grande quan-
tidade de typo e todo o material proprio para ty-
pograpbia.

Representante das principaes casas constructe-
ras de machines typographicas o deposito de tintas
duma. das melhores casas allemas. Fornecedora secundaria e habilitação ls escolasdas principaes emprezas Jornalisticas. '“ Nº'm'ºª ªªª “"“““-

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado. + Pªº-“º'“ ªº'ºmºªºe
Dão—se orçamentos completos para montagem de 6666666666typographias.
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6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
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Devidamente Iegnliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.“ classe e cinco medalhas

de Ouro, na Amerie. do Ione, Fron-

ça e Brazil, pelo perfeita manipulação

ellionoin dos seus productos medicina-es

Peitoral de Cambará

(Registado)

 

       

    

  
  

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura. perfeitamente a bronohlte

aguda ou ehronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysioa pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente s asthma,

molestia diiiicll de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravolmente a. coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appatecido pelas creanças.

Frasco, 10000 reis;
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:ENDE-SE na Fabrica _"

Gaz—Aveiro.

Arroba ou 16 kill .

1:000 más.. "

Preços sem competencia

.Im rais

65000 .

   

    

    

   

   

       

  

0 maior premio

Pvenlualml'nle garante

600,000 mari-os o g 0 v e r [1 0

Vem &

Fortuna

Primeiro sorteio em 19 Dezembro
__.—

Convite para ter a mão a

Fortuna.

na grande loteria de Hamburgo. ga-

rantida pelo governo. na qual

, millões 0614576 marcos em ouro

hão de ser distribuídos com certeza.

Os premios priueipaes d'esta lo—

teria vantajosa são os seguintes: o

maior premio no caso mais feliz é

de ls. 600,000

1 Extrapremio de 300,000 M

Us premios

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jóo do mar, o mau halito, & flaiulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande efiicacis. nas molestias do ute-

ro e da pslle, na fraqueza dos nervos

Rua José Estevam, 52 e 34

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B —

AVEIRO

 

Grande collecçiio de

casacos.

Ultimos modelos de bôas, pellerinea e estólas.
Enorme sortido de artigos de malha, como:

ços, ecbarpes, jerseys, cacbe-oorsets, espinhas,
Lindos guarda lamas de feltro e de seda.
Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

) 60,000

50,000

40,000

30,000

20,000

15,000

10,000

5,000

3,000

2,000

1,000

693 300

181 » » 200 »
Toda : loteria, que consta de 7 classes,

tem 100,000 sortes e l8,i05 premiºs com

8 exlrapremios, de maneira que a metade

de todas as sortes ha de ser premiada.

Nos casos mais lolitas importam os pre—

mios: no L' classe 50,000 M., na %) elas-

se 55,000 III., na 3.' classe 60,000 M., na

L' classe 05,000 N., na 5) classe 70,000

M., na 6.' classe 80,000 M., na 7.' classe

000,000 iii.

Na primeira classe, cujo sorteio se da em

19 Dezembro

meltons moscon ' 'Estes medicamentos curam com » ª & ZlbºImBS, para
rapidez e inoii'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das '

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das

creancas;

Dôres em geral:

Inilammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 20700 reis.

Consultem o 1ivro=«0 Novo Medl-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preco: broebado 200 réis,

encadernado 500 reis.

chales, leu. '

toucas, etc.

e do sangue. % ! I 238% ,

xasºgªíªzªêgggfºiª? 6 ºªí' % 322333 PUMPEU DA CUSTA PEREIRA . --
, __S' 1 40000 AbRTICIPA a.; suas ex.mª' freguezas que acaba de reas. .. er ' . - - .36 RISRIEDIIIS ESPECIFICIIS , % 33,888 de pªiª ãrgqexiqeszzífâºd artigos da mais alta novnda-

(lilªlilLdmíAS SRCIIIIIIRINIIR 1 premio IOOÍOOO Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.18 ª 0 1
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Bijuterias .

Preços sem competencia

Colonial Oil Company POSTAES DE AVEIRO
Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca PRIMOROSA colleoçio _

de 16 novos postaes,

minho de ferro;

edição de Alberto Ferreira,

Porto.

 

  

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

  

custa

um outeiro sorte original, só M. 6, ou reis

1,8 500; a metade d'uma sorte original, só M.

3. ou reis 700; a quarta parlo d'ums sorte

original, 56 III. 1,50, ou re s 350.

Os preços das sortes das ou-

tras classes bem como a lista dos

premios n'estas classes se maniias-

tem do plano otlicial da loteria,

com as armas do estado, aqual en—

vio :; demanda. gratuitamente e

franco.

Cada um dos meus freguezes re-

cebe, o sorteio acabado, sem demo—

ra a. lista oíiioial das sortes pre-

miadas sem demanda especial.

O pagamento e a exposição dos

premios eifeclua-se por mim diriª—

cLamente devidamente e com dis-

cripçâo,
, _ _ , . , ,INHRIIREIIU I'IIIMIIIIIII, 2.º IiIIMI

acompanhados de um vale do cor— cºlleglº Mºlldegº
raio, ou remetter bilhetes de banco & PROFESSOR

portuguez em lettra registada, se—

não reombolsoane pelo valor.

Dirija-se com pedidos para o pro-

ximo sorteio com toda a confiança

sem demora e antes de 19 dezem-

bro á 'asa de

Samuel Á'ec/cscher senr.

Banqueiro ein Hamburgo

VEIRO PORTO

 

  

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 20160.

1 Frasco com tintura. 8.“ ou B.”;

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com tl itnraçào 3.'; 700 reis;

duzia 795560.

Vede os Preços correntes, e Au—

n'lio Hanleapathi'co uu o Medico de Casa

e a. Nova Guía Homeopaihica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

__

Petroleo americano, caixa de

%lalss. . . . . . . . . 335305 335225

Agua-raz, caixa de Q Ia- ªªª de pOStneª'

Ins. .......- -.7s3075 65900

Gazolina de 680.º, caiu de & Depositario, Bªptistª Mº“
Iaiss......_.v..........33330 36025 reira. Casa pbotograpbioa,

Aveiro.

 A' venda em todas as os-

 

colonial ºil Company Faz grande desconto aos
ESTRADA DA BARRA—AVEIRO revendedores.Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveire.=l'lmrinncia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergario—a-Velha [Alquerubim) =

Estabelecimento de Maunel Maria.

Ama-dor.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responde. yro-

tuíianlenle, a qualquer consulta por na

oripto sobre o cruelmente & applica-

gio d'ostes remedios.

 

  

Francisco José da Costa Ramos 
() Collegio Mondego propoz para exame do 2.' grau na

época passada 25 alumims. Resultado 12. simplesmente ap-

|provados e 13 com distincçâo.


